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opu ... tn: á to:-;. (tE' 111)\lSI i 
Dcus POI- uma ,-ida irre­

('(H1tlil uutro!--: rouho, 
JÚ nid t· '-iolêneia f aud 

() CI II .. rl"lltOI': .. ,\Ieu Dcus, 1l1l'U 

únlf n. \'Us ｾＰＱｳ＠ todo lnpu, poso 

lodo 'osso"' (:300 dias de s;l :-;:(1 

indulgor., ia I. 
() ｜ ｊｉｈｬ￳ ｬｬｬｴｾＺ＠ Ｂｾｬ･ｵ＠ ｄ･ｵｾ＠ l' Jn('U 

tudo ' '00 dias l. 

'Ii';t odu: ('ulllt..'(;a o d.a culth'an· 
tio (1; ,' \o IrllH le da ｊｵｾｴｬ｣Ｚ｡Ｎ＠ Ao levan­
tar, n ... ｾｾｴ ｬﾷ＠ C'in('o vezes a,s jaculatü­
I ia, j}ci,a; diz ￪ｾｴ｣ｳ＠ grupos de cin­
fO I J ｴＮｬｾ＠ n'zes durante o dia 
De r-'It,,_ per!(Unla-te quantas ve-
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( 'UI1 

ttjri 

!'oall 
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mlr. 

etiste e marca o número 
ｾｾｉ･ｲｮｪｮｨｯＬ＠ comparando-o 
) (ha ant('rior 

I uindo: ａＬｭｬｊ｡ｾ＠ a,...; ja('u},,­
u atos dp justi\,u, expres­

lInha ('omplcla aquiesci-n­
direItos <le Deus sóhl e 
• ' é todo meu, e eu sou to-

do tr;( " ｾｬ･＠ rriou-lne c mp rf'nuu c 
tenl u., (hl elto perfeito à minha 
ohedi'':ncia e ser\>i<;o. ｾｊ･＠ é tam -
11'111 ,.,ell único hemo já que só ｾｾｉ･＠

Ｂ｡ｴｬｾ［｡ｺ＠ os profundos de,eJos de 
ml'u <co ração por verdade, amor, 
paz p Ｎ･ｧｵｲｾｮ￧｡＠ Somos seus ad­
I11m l ,t- allor('", A qualquer mo­
ｭｾ ｭ＠ " X osso 1IIestre pode cha­
ｲＬｾＬＩ＠ nos para clarmo, conta fIe nos­
sa ai ｟ ｮＬｮｪｳｴ ｲ｡ｾﾷ￣ｯＮ＠ Frequentes gru­
pos de ｾＬｰ ｩｲ｡￧￴･ｳ＠ de Justiça são 
un' rXl"e lente preparação para és­
te ,I Jn,lr!o supremo 

.\ .. l)('fetlsh a: O desejO de di­
Jlh --:..ro { i.l J'aíz de todo o mal. ('o­
rno ilLltlu!lou todo senso de res­
iJeito t:e sl ｊｮ･ｾｬｮｏＬ＠ de honestidade 
til' ;<Ir;ti,a no peito do mIserável 
lu,',,:;! I 'mil c-ent!'lha insigmfican­
lt:, multas ｜Ｇ･ｺ･ｾＬ＠ cau:,a terrível 
conflagnu;tlo. Quão :-;ulfs :-:ão as 
lt' nv ... c,es ele Sntan 1 Conlo sahe 
éle IIISinUill'-se num coração orgu­
Jhosu e gananciuso' FrpC]upntes 
gl-U,'j:', de nossas aspirações de 
Justi ,1 formam a prImeira linha 
de tI"fesa_ tst('S ato, de Justiç'a 
ut:srll'naul em nós nos.,"iOS deveres 
para com um /)('u.'i j ustí"imo Seu 
\ralor IInppt ratclrio c'ollsUlue a Ｎ ｾ･ﾭ

gurltlJ linha ele defesa, atrall1e1o 
Ilraças esp('(-iais aftm de rCJeltar 
as ｴｰｮﾷＮ｡ￓＩ･ｾ＠ e púr em fuga o ten ­
tado 

\ d J){,r (' II ... i\a: '': osso divino Che­
fe m,JIleln-nos e1ar a Ce,al- o que (­
de ('f :lI' (' a J)('tI !oi as ('ousas que 
850 de [)('us_ S(',-eramente censu­
IOU ao ｡､ｭｩｬｬｬｾｴ ｲ｡･ｬｯｬ Ｇ＠ II1Ju'ilO por 
(-aU;;,1 <1(' ,ua ･Ｑ･ｾｯｮＢＬｴｩ､｡､･Ｍ Lou­
\ ouo, porém, por sua hahih<ladp 
(> pl-evi,l<)nC'ia, Os filho, eI"stp 
mundo sflo nluis f':Spenos nos seus 

modos de agir que os filho. da luz, 
ponjue fazem uso melhor da,: ,ir­
tudes naturah A graça di\"lna, al-

j<' JorianópoJh, Julho de ] 948 

L I 
() Filll d, ' Lou!t ,Joh .. Sih ( '1 1'1 

David 'Yilliam ｾ｜ｪＨｊｵｲｬＧＮ＠ ('ulllpanh!3 
1';(l!tIJ('u Ｚ｜￩ｬＨＧｉｏｬｬｾｬｦ＠ S;to Paulo,. lD1S 

!-:P \'Jd', Jilmais ＨＧｾﾫＬｮＧ｜＠ (>,. um rll 

J11 4Hlre e nau qui%.l'r fllH', UUl.,1 ge 
ｮｬＨｾｉＨＩ＠ IIhllS lan!t', outra JWS!:\f 
djJro\ l'!tl' de sua (Jh(J pdra cH'H 
("dIta!' Ulll ."it.'gunllo \·oIUITI('. ('tI,d .. 

de dis)J{)! hCln de ｾ･ｵｳ＠ PCI': 
ｾ･ｮｾ＠ nu conduzinclo-os ao porto 
Uh ｜ﾷｴｾｺ･ｳＬ＠ ｃｨｬ｜Ｍｩ､ｯｾｯｬ＠ do ｭｈｴｮｭｬＧＩｾ＠

10, ou ､ｾｬｸ｡ｮ｣ｬｯＭＨｊｳ＠ mortos c en­
h·rrorlo .... -, f! "t.·m ･ｬｬｴ･ｲｲ｡､ｯｾ＠

l'nl qUOlquer pc.trtl' déste munelo 
,Ie \)(>us_ Isto H"hert l.ouis Ste\en­
... lm nJo-rh tem CC'ito eOln as figu" 
ra., Prtncipals de seu romance ''\ 
1lha d" TCSOUIO" O terrí\cl pira­
ta 1.01lt! .101m Sih'er e"'apa para 
｡ｾ＠ Indtós Qddl-ntaH;, e Os outros 
(·i.Hh::J.m a imp'·'e:-:são ele g07 .. i.lrem 
lllna ｉｫｑｮＨ ｾＧ｡＠ utê outra chamiHla, 

!lá CJuPIJl • ...;uponha no criador de 
.Jim flall kll1s (, de Sil\er um pia-
110 ｰｮﾷ･ｾｴ￩Ｎ､ＩＨＧｬｰ､､ｯ＠ dt:! dar Unli.l 
("ontinuac,ão iA " Ilha do ｔｾ［ＭＬｯｵｲｯＢ Ｎ＠

Se hou, e DI plan". Swven"lIl n,'\o­
nu eXt.'('utou 

a:-. uUtl o.:; , .... ellliam-lhe a fa:-ici. 
ｮ｡ｾｾｵ＠ e ｰｵＬＺＮ［･ｲｾｭ＠ ｭ￣ＨＩｾ＠ a ohra. l'm 
dêle". Halold A Cal"han, e,cre\eu 
um \ olu;ne "Oe \-olta it Ilha cio 
Tesouro" I Casa r;'hwra Vec('hl, 
HIO I At!ora, a Companhia Editora 
:\acl\mal puhli('a urna ｳ･ｾｬＱｮ､｡＠ \"cr· 
,ão, soh () título "O Fim de Long 
Jnhn SII"er", POI- Da,al \\'i1ham 
ｾｦＨＩｏｉﾷ･Ｎ＠ ｾ￣ｯ＠ ｣ｏｬｮｰ｡ｲ･ｭｯｾ＠ Os 
dois li\Tos Amhos são hon<t E 
quem tiver lido a ver,áo de Cala­
han , há dl' ＼ｬｰｲｾＨＢｩ｡ｲ＠ tarnhit;ln () 
J:OIltO d(' \ ista de .:\Ioore. - Se(' 
A 

• • • 
T('l (· ...... 1 \' (' nn, .. lIlIa . pOl' ｾｩ｣ＨＩｬ｡ｵ＠

GO<'l7(': E,cola Industrial Dom 
!Jos("o, ;\11('1'';1, li! Ih - Xum mun­
cio cnl quP u materialismo ｰ｡Ｌｾ￣ｯ＠

('an(':lda por meio ele noss:as aspi-
ＱＧＨｊｾﾷ￺ｻＧｳ＠ ch' JlIstíça n[io destrOl. ma" 
",im aperfeiVIll as \·iI'tud('s natu· 
ｲ｡ｬｾ＠ num (,I'ü.táo 

\'III1'".J (·()(· ... dc' HC'p.u ·.;]('cio: A ｊ｜ｉｾＧ＠

ti ra l'xigl,l que o quC' e ... lá mal .seja 
corrigido, Cri<to na cruz pagou o 
)lI"cc:0 pelo p(>cado do homem, Um 
olhaI- par'l o nudfixo torna a al­
ma conscia da malícia do pecado 
C' ("ria um ('oradio ('ontrito ('m n0 .... 
Porque () ('r\lC'ifixo, qual Ulll .o:;pc­
Jho, l'C'flf'l(l U no .... sa J)(>c"lminosuJa 
dp (' I)('rgullta : QUE' partido Jll"tl­
I ÓPS ",,('olhp," () de t eU Sal\"adol' 
(J lI () de 'sPUS inimigos ., .. ｘＨ ｊｾｳ ｡＠

J tlSjlOS.tH 6('1 ãn frequ enTe . ...; grupo,,:; 
,jc ns,iré,l','ó(',,:; de ju .. tiç'<l qw' ('x· 
piam o pas.sado e proclamam nos· 
sa decJilw iJ.O a Ｇ ､ｾＺｓｏ＠ St.'n),',,· 

(lti.uJ{· ... . \ . J ull''''1 :oi. r. 

RO 
'Icilrn :HI L ､ＨＧＢ｡｜ﾷｐｬＧｧｯｮｨ｡｣Ｑ｡ｾ＠ ｯｲｾ＠

• (,{H!'agiando as ｭ｡ｾｳ｡ｳ＠ cio 
pU\iO Iltt tl tÍ)ti'nd ... camadas, Te. 
n"r:n Xt'lI nUJrn (t. uma revelação 
\ Ｑﾷｾ ｳｴｩｧＧｈＧＮｴｴｉＷＧＭＱｃＱ｡Ｎ＠ (' "iclentl' de ｋｯ ｾ＠

11PI'SI"('uth II!a\'wr::ll \'i\"(>. há lnais 
ＨｊＨｾ＠ Vinte <"UI- :o. ｾｬＧｭ＠ outro alimento 
ｾ＠ ,1ão .I IIr'hl1a COada fOf.>xla·fe il'a, 

r fim f!XC·l·t,:jq da.:; que ('3pm nas 
ｾｦＧｬｮＮｬｔＱｩｬ＠ ... f('sti\"as de Xalal e ｐ￡ｾﾭ

('( J.. l X}prjll'''entil ctn seu c'orpo os 
,",'lfrinH".tf)S da Paixão de .\'osso 
ｓＨｴｾｬｨｯｬﾷＬ＠ dPI-ramclndo sangue copio-

:1!(,l't" das f'h.l/,a< com que Deu 
1Tl.1ITOU f.) de ,nzela. :\aturalmente 
o .. mundo não pode firar índiCe-
1 ent,. na ｰｬＢ･ｳ･ｮｾ｡＠ dr tal fenõme-
1'0 extr(lo"'·inário. Os materialis­
tu..:; ll'("f)l1 (Im às explicaç{)es mais 
､Ｈｾｬﾷｮ｣ﾷｯｮｴ＠ .. acla<;: nfio (Juerem ver 
tnílnifp .... ｴｾＩＨＧￔＨｬＮＮＬ＠ tio sohrpnatul'al que 
ｬＭｉｬﾷｾＮ＠ ｲｯｮＺｉＺ Ｌ ＺＺ［ｾｮｈＮﾷｮ ｴ･Ｌ＠ negam Que ｯｾ＠
ｮ｡ＷＮＢＺｳｬｐｾ＠ ｾＨＢ＠ !O:rnt iam ofendidos ('oln 
'1-'; cl('unll'C'irnento!'l de Konersrpu­
til nem S(' c Jmenta . 

\ I ｾＱﾷｐｪＮｬ＠ ('olno soe agir em tais 
t"lH'ullst:Jncws, suhmeteu a \'iden­
te a ｲｵｾｯｲ･ＩｆＺＢＢｳ＠ exame"i. sem entre­
t'11'10 prOnun(·I&.l.r uma ､･ＨＧｬｾ￣ｯ＠ de­
finitiva. 

ｾＬｦ｡ｩｳ＠ de ｾｏｏ＠ médicos, adeptos 
fins lnab \'at·iados cl'edos, algu 
deles H'm (T·:do 11(:nhum. ｰ｡ｳｾ｡Ｍ

1';:1'11 por Klwer"l'cuth. ficando a 
lnawna pl'olundamente impressio· 
nado:-. 

Tpl'esa Xeumann lf:i'vU urna vicia 
ahs'>lutamente normal. dbtlnguin­
,Iu-f,e Ilm- sua pIedade_ modéstia e 
curidlld" O que milhares e milha­
res de ｬＩ･ｦ［Ｌｾｯ｡ｳ＠ observaram na ca:-:3 
da ,-" ... tlg-matizada, le\'ou a ITIUilOS 
([c'ntre E'1"s a uma mudanca radl­
ｲｾＱ＠ de ,-ida, confIrmando-os na fé 
.. lia p"átlca da religião, - O livro 
(-111 ｡ｊｬｮｬｾｯ＠ " um ' -olumezinho de 
apcnas t' I págínas que trazem o 
ｳｾｬｯ＠ dn sinlprl<lade e da slmplici­
c/iHle. E ｾｬｯ＠ outras tantas exorta­
(, ￺ＨＧｾ＠ li \ oIta ela humanIdade egois­
ta ､Ｌｾ＠ I,oip pan Reu Senhor e Cna-
dor S(\(· .. C. 

｣Ｎ｜ｈｉｉｈｮｾＺ＠ nE S_-\:\T,\ 

\ - BIOU , S. ,I " e,cre\"(' em Sam-

te ｾｬ｡､･ｊ｡ｩｬｬＨＭｾｯｰｨｩ･＠ Barat"' (Pa-

ri" 1M:;) : 

f:lt' ｮｾｩＨＩ＠ da\'a ｾￓ＠ o que era n(?­
ｬＺｦＢｳｾｩｲｩｯＮ＠ ela !':ahia o que ｣｡ｵｾ｡＠ pra­
Zf'I'. l l'rn p(,hn.., tendo pedido um 
pO\lCI) dp dinheiro para comprar 
fumo p ｰ･ｮｾ￪Ｎｬｮ､ＨＩ＠ n porteira que 
11m ｉ［ｐ＼ｬＬｉｾｯ＠ de pão era melhor, a 
:\l,uh't1' Bal''-lt Illl'lt'll us pontos no:-; 
il FUlnu el"a o úniC'o p,·azcr qUE:' 
l .... ｾ･＠ polH"e hOInP1n }lude .... se tC"1' 

ｴｾ＠ (( 'ora t:'ln rlÍante, cada senlana, 
Ne rt'ceheu sua esmola pUI-a tal 
lim" 

N, 5 

(.: n()'f SABER", 

- ｾｯｳ＠ ,li lapIdados escritórios 
da reelação de "The London Daily 
\I"urk<>r"', na Gray', Inn Road 
I Londres I, Douglas Hyde, redator 
ele Ilolfcias por dnco anos e co­
ｭｵｮｬｾｴ｡＠ por vinte anos, acabou a 
seguinte edição, na nOIte de 14 de 
ｭ｡ｲｾＭｯ＠ a , c" entrou no escritório 
do e<litor, William Rust, e anun­
ciou que íria embora. /ISente-se 
mesmo hem?" perguntou Rust. 
nnci"'amente. Hyde tranqiülizou­
° Com a afirmação que nunca, em 
Mia vida, se tinha sentido melhor. 
- Em 19 de março, as razões que 
(leterminaram a Hyde a abando­
nar seu emprêgo conquistaram a 
l'l"imeira págma de jornais britã. 
nícos (mas não a do " Daily Wor­
ke" que enterrou a história em 
cmco frios parágrafos no fundo 
da págma 3) Numa exphcação 
ｾＧ｣ｲｴｴ｡Ｌ＠ Hy<le anunciou que abju­
t ara o comunismo e , com sua es. 
po;;a e filhos, ia entrar na Igreja 
Católica. - Hyde "ficara cada vez 
mais perturbado pela política ex­
terior dá Soviet Rússia e pelos 
acontecimentos na Europa OrIen­
tal". ("UII\ ｾｉＱｃｴＡｵＭＺＺＬ･＠ lh: l{ut: do VlJO­

ｳｬｾＧ￡ｯ＠ comunista ao plano Marshail 
não pOderia " trazer nada senão 
miséria ao SImples povo britânni­
co, _, que o movimento ", estava 
(Iestruindo aquelas mesmas liber­
dacJes e conveniências pelas quais 

. a firmava estar lutando"_ Estava 
êle cel to que "muitos membros do 
panldo comunista" estavam igual­
mente 'profundamente perturba­
hados" e que "o tempo estava ma­
duro para renúncias em massa __ , 
;\[U1tos moços que se filiaram du­
rante os anos de guerra, não pre­
cisarão de tanto tempo para se re­
soh'erem como eu" - Em casa, 
Hyde disse que não tinha nem 
emprégo nem dinheIro e que não 
sahia se de,'esse dar de presente 
os seus 600 , 'olumes comunistas 
ou queIma-los Revelou que tinha 
levado a ･ｬ＼ｩｳｴＭＢＬ［ｾ＠ de Jekyll e Hy. 
de desde outubro do ano passado, 
quando "Ie e ,ua esposa resolve­
ram tornar-se católicos. O " Mon­
senhor Sheen" no caso de Hyde 
foi o Padre Corr de \\'imbledon_ 
- :\0 "The Daily Worker", Rust 
(h",,, que Hyde recusara dIScutir 
suas dIferenças de poI(tica e 
acre,centou firmemente: 'Sua re­
('usa mostrou falta de convicção 
intelectual"' (/I.'e\\"sweek - New 
York, N , Y ) 

- O P, Alberto Lauwert, S J, 
rpceheu ｉｩ｣･ｮｾＭ｡＠ de seus supenores 
de ,-i"er nas minas de carvão de 
Ilautrage, na prO\-(ncia fronteiri, 
\J ele lIainaut, entre a França e a 
1lC,1[(Il"a ｾｾｳｴ･＠ Jesulta que possue 
uma vercJadeira paróquia no fun­
do da mina, vive com os mineIros 
e trabalha ao lado dêll's nas m_ 
mas tarefas que êles. Conhecido 
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6 de Junho. - , Contente COl' l o 
mundo em geral e consigo meSlllo 
em especial. Alfredo (2° gin. I ,di 
do refcitóno depois do café. ｬＧＮｬ ﾷｾｬ＠

dar o úIt!nio retoque ' iI Fehcidade. 
Alfredo ;cendo um cigarro. ' Mas 
já o olhar de águia do P. Prefeito 
o espiou. ｓｾｧｵ･Ｍｾ･＠ o comando ine­
vitável em taIs casos. - 'A1Fredo 
deixa o cigarro aos alunos do Ci­
entmco. E quase a ul1lca cousa que 
os dist ingue de ,,<l.;, gUlasianos. 

9 de Junho. - Carlos é um lO­
Hm distinto. Roupa, línha dos ca­
｢｣ｬｯＺ［ ＬＭ ｣ｩｧ｡ｲｾｯＮ＠ tudo exala distinção 
Faz quesLio de ser distinto 
HOJe fOI ao . dentista (hora marca­
daI , Carlos, 0 - distinto, é pontua l 
ｬ｜ｉ｡ｾ＠ eis, o dentista não está pmn­
to. O tratamento de um paciente 
rrolonga-se, tornando a Carlos im­
paciente, Afinal. abre-,e a porta do 
gabinete dentário. Com um \ e 
en-ente protesto contra a Impon­
tualidade do dentista e a perela de 
ｴ ｾｭｰｯ＠ causada. Carlos mstala-se na 
c.-.deira O dentista simpatiza com 
rarlos - durante uns momentos, 
Depois comul1lca-lhe que ainda não 
escapou às condições gerais ela hu · 
manidade, apesar de ser rlentista 
Que por ioso, pede licença para ir 
tomar o seu café. E sem mais, re­
ti ra-se. deIxando Carlos com a in.­
trlação moderníssima de um galH­
Bete dentário de hOle e - com um 
ｾ｡ｲ＠ de pensamentos homiCIdas 
que começa a bramir nos antros 
cefálico.s do infeliz 
ｄ･ｰｯｩｳ ｾ＠ de uns quinze minutos, o 

dentista está de vol ta, bem ･ｬｩｾｰ＼ｬｓﾭ
to e reFeito para dar toda a sua 

IPnr:;in ao paciente di,;ainto, I!; cn 
meça por construir toda uma mu­
ralha de algodão ao redor da den­
tadura do freguês. Uma mordaça 
- distinta Em segUIda, enquanto 
desenvolve toda a sua hahilldade 
c1entária, faz ao jovem uma pre­
leção sohre os DIrei tos do Homem ' 
C"rJos está Lio Furioso que os 
anestÉsicús ｾ･＠ tornam supérfluo, 

:!! de Junho. - .\uemr acaba UI' 
r o último númer<J de '0 :\!aria­

no" R3eliante ele satisFação, diz, 
ＢｲＺ ｾ Ａｯｵ＠ \'ingacJo." Foi a história do 
,\gostinho e do 'outro" que tama. 
nho contentamento lhe causou 
1'015' Foi o ·outro" que tinha ex­
pres,aelo ｾｵ｡ｳ＠ dúvidas a respeito 
d!l ' veracidade elas histórias do 
"demi, 

entre teus companheiros ele tra ­
bá: ho ' por "o Padre Flamengo", 
m< ｾ｡＠ : numa modesta hahilaçãc; no 
fu rdo ,ia m;na. Cada manhã ehz a 
!. ｾ ＱＱ Ｕｳ｡＠ no rllspensário ela mina, 
le)b l e1Ppots veste a indume'ntária 
ｲｬ ｾ＠ traba lho e mete na cahe',a o 
c he',éu elo couro e desce para scus 
ｉｾｨ ｯ ｲｾ ｳ＠ sUht(-rrflncos. A miude, 
," ｾｬ｡＠ pa ra Flandres onele faz ('on. 
fC'\'énclas sohre os mineiros c' Feus 
p r.:.blemas· 

- Nas ｲ･ｧｬＢ･ｾ＠ elo Alto Egip!o, 
o P. Henrique AYWllt f('z [> <JS!;\ 
"z('ndo uma graneJio1a ohra soc'lnl 
ntre ｯｾ＠ ｆｃＧｬＱ｡ｨｾ＠ (ou c'amponpze.q 

(" -'Ul')S). pur meio ue ('()op""atívus H 

í !j ixas de ('ompf'n!lu1ção () P ａｹｾ＠

f'l\ltp f>: egrpdo e o primc'lro jesul. 
to; orden."lo Sarcrelote no rito gre. 
CO-InI'I'Iu 11 a - IDe 'Xuestra Vi 
da··, Lima, Perú) 

o MARIANO 

r:SlOL.\ UB GCEHH.';' í:\'\Xl 

45 "Tratem·se ｵｮｾ＠ ｡ｯｾ＠ outros 
com amor fraterno e caridade 
('ri,tá, (I) e peçam muita" vezes 
a Deus:\ ｾ･ｮｨｯｲ＠ ppla" nel.'llssida­
des àa ｃｯｮｧｲＨ＿ｧ｡ｾＧ｡ｯ＠ e dos ＨＧｵｮｾｮＢﾷ＠
.. -a tlos, ｣Ｑｐ｣､｡ｬｮｷｮｴｾ＠ pl'los enfer· 
,tnr s (2) Quando a Iqlln1 mOlTt'l', 
ｰｃｾｬｬｮｊＺ｡ｮｨＨＩｭ＠ os ql1C" pudereln ｾＨＧｵ＠

('OIJlO à sepultura. e façam todos, 
em particular suh'ágios pelo des­
c an,o e terno de sua alma. A lêm 
di",o, reCItarão em comum o Of!, 
cio) ele Defuntos ou outras ｯｲ｡ｾｩｩ･ｳ＠
e furão que se cell'hl'e a ＧＢ ｾｳ ｮＬ＠

pra CJue aI) talecido sela aplicada 
a inclulgênda cio altal' privilegia· 
do". (3) 

COJHt'nt51'io: (1) ｅｩｾ＠ aqui lllna 
dto' fontes cle fÚl'ça ela C .\1 Por 
ｾＺＩ＠ ｾ＠ é ilnperati\"o entar tudo qu(' 

l){.f.. ... h.l provocar desunião, nas filei· 
I as marianas. - (2) Ilá t50 pou· 
ＨＧｏｾ＠ que :-:e lenlhram c1e quanto 
hl'm vodem ｦ｡ｺ･ｬｾ＠ aos seus ｩｮｮ￣ｯｾ＠
e ti Co ｾｬＮＬ＠ por lnelO da vracilc ｅｾＬ＠

la ｯｲ｡ｾＧ￣ｯ＠ é uma das exprcs....,ões 
ｲｮｾｬｩＺＭＬ＠ ､｡ｬＧ｡ｾ＠ e efieientt.;s cio "mor 
(nnell1o e ('ariclade cristã. - (:) I 
\l ltl1 ､ Ｚｾ ｴｵＬ＠ l'Ol)\ ém frt!qllC'nt",,,!,· 
nente rezar relos innjos ,l"r\in · 

to .... da C, ｾｊ Ｍ Ｌ＠ como, aliág, ･ｾｴ￡＠ in· 
d;rac!o l ... elas ora<;õe:-. que :-.e ('os tu· 

ｭｾｮｬ＠ rezar nas reuniões sC'manaic;;; 
Ir "Contrlhua cada um para 

as elespc"as da Congregação I)U 
('om Ulllél esmola espontitnf'H , ('on· 
fOi tne as SUil:; posses, ou ('OITl uma 
quota fixa , sempre nunhe;., que o 
('(",tume determinar". (! I. 

('oHl .. nt :irlo: (1),,\ OhsC'lTCmcla 
!tsta 'ekl"a t, um cnt('rio certo 
IJara Julgar () interês:,e do ('ongr(" 
.<;.1' 10 r"r sua C \1 Ela é revelael,,­
ra tamhém, em muito ..... ＨＧＺ｜ｾｦ＠ .. S do 
(dráte!o congregado 

ｾｌ｜ｬｴｬＮ｜＠ \0" ( ' ,::1 ＬｾｾｦｉｉｕＺｓ＠

J1, O ｬ ｾ ､ｮ､ｉｈＢ＠ ｾ ｾｵｴＡ￭Ｇ ｬｉｩｯ＠

A vida do homem está cheia de 
pro\"[I("ÕPs ＼Ｎｊｾ＠ tôda sorte, J.: ＨＧＨＩｮＧＺ［ｾｉＧ＠ .. 

VJr ti ic!r-ali. ... mo pOde lOI·na l'·SEt ij· 

ｾ￭｣ﾷ ｬ＠ não ;-;6 na ｲｮｊｳ ｾｲＱ｡Ｌ＠ muS" ｡ｩｮｲｊｾｬ＠
.la ｈｾｮｴｵｲ｡＠ }..Ioi s dlz um rifão (('U" 
lO cF.e nada ti ma" <!lHcil ｡ｧｵ＼ｾｮ＠

tarile do que uma shie dI' dia s F" 
hzes 

O congregado Príncipe ｅｵｧ ｾ ｮｬｯ＠

svuhe orl:."e n ·ar o tdea li !=t lTIo no 
wio ditS ,luas ･ｾｉＩＨＬ､ｾｳ＠ de }> l'OV;;\:i 

i\a ... tf' lI o Pl'ÍIl('i pp ｅｬｩｧ ｾｬＱｬｏ＠

I-'ra,('i,co ele Sahl)ya-Carignan C'II1 
Pil I"Ís , ｡ ｭｾ＠ 18 ri!! outuhnl til' I ｦｬＺｾＺｩ＠
t'lIlOu filho de Eugênio ｾ ｬ｡ｵｲｩ､ｃｬ＠

clt' :-::ühoYl1, ('onde de S(lisstH1S, tp · 
nt;Jltt,!"gt'nl'ral, t' de' OIíI1l}11il .\lan ­
cini. 

nem ('edo hat('u a ､･ ｳｧＢＧ￭ｉ ｾ ｡＠

l..tnta do ].11' do 1>1 ínC'ipl', A ＱｬＱＵＨｾ＠ Ic .. 
iar...l ｦｬｬｋｾｵ＠ j)t1rd a ｂｾ ｩ ｬｧｬ ｃ￪ｩＬ＠ mor· 

relido, pouc'o dppoü () pai ('onfi'l. 
,I" ;]("'$ f'uiclaclm; ele sua i.I \'6. a podn 

('s., ､ｬｾ＠ ( 'ar ignan . lllo . ., t rou ｅｵｾｴＮＬ＠

1110 ｰｲｯｮｬｊｬｬ､ＮＺｈｊｾ｜＠ lIl('(fll;l \'Un para n 

c:-Il'fctra das "nn,IS 3JWS;}I' de- sua 
￺､ｾ＠ pre(Úriél . Ｎ［ ｜ｰｉＧｐ ｾｦＮＧｮ ｴｬＩｵ ﾷ ｦＺｬｉＧＮ＠ ('111 

lr.X:L 00 re , Luiz XI\' pai-H nht('1 

um IJôsto no (lx{J(-ito: fi I11WlíllTêl 

n .'JeitcJlI·(J 1:01' ('UlI"lll do rf si<'o pou 

.... i!1"U"llte do pdnd[lP. OU(" ii! 
Luiz que Eugt- 1110 ｦＮ ｦｾ＠ tOJ'lla .áS p pa. 
dte e fJhrig<JlJ 'u ,I usa r a ｨｾｬｴｬｮｵ＠

Ora, (J jO\ (11ll pl'hwipl' 
I'p s pcituva os IUI("(',dQll 

tordp. quando ('onwlHlanlu 
f-" wl'e dos ex(-t'llus illlPl'riil : 
\'ü rcso!\ ido :J l'ntl f..'gar () Ｈｾｲｮｮｊｬ＠

du 1'01' ("ausa ､｡ ｾＺＮ＠ dlfl('u lclade1 qtH 

UH.!' ld..lldln 0:-; luillistl v$; hastava, 
porém. o conselho em contrário 
do P \\'oIFf_ S. J ., para que se ｾｵ｢ﾷ＠
ｭ･ｴ･ｾｳ･＠ à vontade do monarr(t -

Uf' ｾ･ﾷｬｴｩｵ＠ que não era cha· 
:11 ｈｩｾｊ＠ ｰｩｬｲｾＬ＠ o .:-\l'l"vh:o do altar Ven­
de , portanto, tlllstr"do, todos os 

us ｰｬＬｾｮ￭ｊ＠ . .., (]p pu{'etilJ' a curl'e,ra 
11.lnar na ｆｲ｡ｊｬｾｵＬ＠ Foi elll lliH:J 
tl. r.: (ul, ｯｦ･ＮｾｦＧｲ･ｲ＠ !"'ells ＧＡ［ｴＧｬｹｩｴｯｾ＠ ao 
Im €l'adol'l l'opü!do ela _\ustriu 

'c ,)[0 rw <!('u o p"to cl(' ('3pi· 
nl.m 1'i'S'i:: .€"ít.J (Il f\l\ ·c.l._I":,,ia 

.\ os 12 ui! ｾ｣ｴ･ｭ ｨ ｲｯ＠ cio lTIe .... 1ll0 
ano_ ＨＧＨｊＩｮｺｮｲＱｲｾＮｵ＠ n::: ｴｏｬﾷￇｊＮｾ＠ de ('ur· 
ll., de ｌｯｲｾｮ｡＠ (la hat..1l,a ' o.lC \l' 
'L' por ＮｾｰＭＮ［ｵ＠ tã{!O ti I.bert :.;.-ão de 
\ .('la filie ｾ ｳｴ ｡｜Ｇ｡＠ ern extrctno pe-­
I igu dê l'a!r na;. mlos dos tureos 

ｾ＠ -1J1 ti primt'iro pas:--;(l no ('a m)· 
nho ｲｾｲ｡＠ a gI6r1a. Pouco dt'pois 
rOl nomea .. 0 coronl'l. Como tal to· 
l,iNÃ IJéll t e f'm t {,d3S a!4 ('ampanhaR 
('O 11 l 1 a ｏｾ＠ turc(s. dJ:-.tinguindo-se 
em Olen P :\loh •• cz e f.,in elo g-ra\'!!· 
Illl'nte feridp na tomadd ､ｬｾ＠ Be! .. 
giad 

Xao p aquT o lugar dt> ('numeral' 
ｴＨＬ､ｾＮＧＱ＠ as guerra:-: f:1' hatalhas que 
fe:=;.t"?lllunh'H t:lm seu \'alor e hra· 
\1.::.a ｾｸＮＧ｜ｴｲＮｨｊｲＨｨｬｬＺｬ ｲｩｯｳ Ｌ＠ Bastn <li­
/.er {JllC ..it('! c1 idade dp 71 !lnOS foi 
,(,ldad .. ) at"·v. \la .... ｮｾｯ＠ i-.;to SÔo Foi 
ｮｾｉｉｊｴ＾ｬｬＧＮ＠ cio Surremo \on,;elho 

cle (;uerra, p" st" quI' lhe trouxe 
um senl nÚlllel'l) ､ｾ＠ ahorreritTIcn· 
t ns , J)lindJiahnE"ntt" t!'m ｣ｴＬｮｾ･ﾷ＠

'llj(}IC;a da m("$qlllnhcz do..:; minis· 
tros ,.tu ... trlaC't'.... f)UI '.lllte os ilnos 
que paS:"IJu {ornO j,{II\'el'nfHlol' dos 
ｐｦｊ｢ｴＧｾ＠ Baba).,;-, 1T\'elutl ｾＨ［Ｇｴｬ＠ fino 
ＧￕｾＮ＠ J fIl'tJ;" 1('0 CJut' Ctdum sua ＨＧｾ ＺＭ

I FS.'i , -'!') tld. ("ollstrut:fio cl" ca:-i telo 

ti .. 1ll'!\('l.lere e dE' um palácio em 
\ J\ma. A ))d l , ia !'-'('u ｜ ｾｴ ｜Ｂｯ＠ interê ... · 

pei"s clt'I:C'Ías . .\ Heal Bíhliote. 
f'U (Ie \'iena fle-ve (lO prínCipe sua 
ＨＧＮｸｨｬｾｮＨ＠ ia. ｾｊｲｬｮｴｾ｜Ｇ･＠ ativu ｻＧｏｬＭｲｃｓｾ＠

l.ol1tJ::neia com o céolehre Leihniz 
!-'ua ｉｬ･ｲｾｯｮ｡ｊｩ｣ｬ｡､･＠ haI'monios:) 

,m,-'l nha·st!' a todos Pedro, o 
Gi'anüe da ｛ｻ￺ｾｳｩ｡＠ espolh(·tl a Eu, 
ｾ＠ l1io Como Crlndidato para o trono 
f ｾｩｊｬ＠ Ｈｾ､＠ Polt.mld. O prflld},p, po. 
rén J'eUI5011 il tl!,"r.. O grande 

ld .. Hlo E'nJ () ídolo d\' S('1 : .. C'oman. 
dadoJ3, ... \j>n.'('iav&!m J1c'le () inahalá. 

so de j\ .. l1C:l Eugê-nlo. de 

dure· 
modo 

() Prín<:ipt.' ｆＮｬｬｾｩＧｮｬｏ＠ mOrr"Pll aos 
21 (lt! il'\'PH'iro ､ｾ＠ 17:U; Foi sepul. 

lo na (·ated! .. t1 de St. ESlê\"fio, 
ｾｭ＠ \-if:na ItO t('mplo pl'llI hhC'rta. 
l(l drl qual, ［ＮＮＬｾｳ＠ aUOg UIlt<$, tinha 

In ｾｨ｡＠ l'iln'('lJ'''t de ilrm 

ｉＧ＼Ｎｾ＠ AUÇ"lIsto ITr dn "olr)llla 
tl 'nu.) COIlIO prip.dpe hpnlpi 

Ｎｾｯ＠ - thh.J. ｾｉﾻＨＬｩｬ｡ｳ＠ ｬｾｪ＠ anos <1(' ｉ ､ｾｴ ﾭ

clt' ｴｬｬｮｾｬ＠ \,ii:lg('m pC.) (tcUia :\0 

n\ l',"Itl) dos BeJledltlnos ('Tll PL\. 
':{l'n1.H, \'lu . t't!rto (i4.1. 1111111 oh,II", 
\Iill ＧＱｵ｡､ｬＧｦｾ＠ que o ｩｭｰｬＢｬｾｓｾ ｟ ＨｈｬＨＩ｜ｴ＠

tvo 1.I'ofundJml'1l1(· qut' IIUlwa 
I-:;Js ｾ ｾ Ａ＠ PÔf!l' Ｈ＾Ｇ￵ｱｬｈｾｃＢ ｦ Ｇｲ＠ ､ ｾｨＧＮ＠ Foi u 
l"_·!t-hre \ltUJolllla di S(Hl ｓｬｾｴｯ＠ que 
u IIlH,,'t.d Ihd"l"1 ｾＢｬＱｺｩｦｬ＠ pil1 1.1 1';1 

HII ｬ ｾ Ｂ､Ｚ［＠

lllillS t:trdt'. QU;lJlIlo Au. 

dU1l.IHtt, 1I1l."l. 
.IIH 

l' ｮｬｬｬｨｾｬｲｌＧｱ＠ dt' h Ollll'l\. 
IIIUlli CI'CS SCll ti I altl n ｉｉｬｴＧｉｬ ｓ ｮｾＢＧｬｮ＠

(.\ "'T IXHO LII"(-RGlCO 
,\ sI a '\!1s,a é a renovação da 

obra redentora elo 1-'i1ho de Deus 
por ｭ ｾ ｩｯ＠ elela tornamo-nos partlcI­
I es ｣Ｑ｡ｾ＠ ｢ＨＧｮｾ￡ｯＬ＠ ria reele'nçÕo. EHe 
ｾ｡ ｮｴＨＩ＠ saCrIfício ahrang(' a totalida. 
ctp da obra do Sal\ ador, ('omo .\'os­
SJ !"<'nhor exc:'ceu sua miSsão de 
.\ ll'd,aneiru na sua vida mortal, as­
slln coptillu., a exerC'ê·lo al ncla na 
Igreja, ｊｬｯｲｾｭ＠ sac'rarnellla lmente 

.\ primeJra tareFa do H(:dentor 
nr ...... istia enl E!nsinar aos homens a 

\ rr a-le e a L'!; ele. Dl'uS. Isto ｾｉ･＠
" .ez, extE'ríormentc pela Jlala vra 
i"!('1l111nente, pl'ia luz com que 
tlu ndnu ｏｾ＠ coraçôes fi!.:' hQa vonta· 

d.. Sõ depois ele ter ｾｬｬｭＮｾＧ［ｴｬｯ＠ sua 
ＱｉＱｉｱｾＮＩ＠ cle :\(e:' tre, é q.le .Jesus 
clnOll a 1 ('('oncJ lia(:.lo Ｈｴｯｾ＠ hOlnens 
com Deu" por sua .\[orle na Cruz. 

E hto rcpelt'se em ('ada sta_ 
nfi:-:sa 

Os proFetas prepararam ° mun­
i o pnra a vincla tio Salvador ｏｾ＠

\ pú .... tolrJ..., anuncíaranl aos homens 
quc I) c':u está nherto cle "'0\'0, in­
dicalldo-Ihes os modos e meios cle 
alcanca r a felicidade !'lerr.'l, ora, 
tontanclo-Ihe,; a viela cio Salvaclor 
! f:,-angelho), ora. aclmo('st;.mll) e 
ensinando ! Cartas e RevE'a<·ão). 

Inc'll ll1elo a Igreja na palte pre­
pm at<Íria cio augu ,to s,lC'rlffclO da 
SlÍsi;a its L itôf>.., nfblka... (;-aer ela 
1'(:\'('lar-nos o íntinlo ｬ｛Ｉｮｅｾｏ＠ exis· 
tt'ott' ･ｮｵｾＨｬ＠ a dotlu'ina d a \'"erua<1e 
e () ｾｬｬｳｴ￩ｲｩｯ＠ cio .\Itar, ('ntre " pa­
lavra cle [)pus e o Verho CtC-I no 
lJue s(' faz c"me para nos p.,llvar 
Soh o véu C'ucarístico, (I ｜ｾ ･ｬＧＧＧｯ＠ es­
t.'í I"'c--;ente (' hnhita entre ｮｾｳＮ＠ p.,. 
ru nós, peregrinos npste vale de 
ｉｾ ￭ｱ ｲｩｭ｡ｳ Ｌ＠ Ele n50 Ｈｾ＠ sônlenLe 1..1. ,ri· 
da. n1J. .... aln<la () Camlni10 l' a Vc"· 
cinclt'_ 

'SômentP 1;\ onde jorra a funl " 
ele gra('a, elo Sacrif!c1O I::ueallsti­
co, hrllha em todo seu espll'n'or ,; 
\ cnlacle Cristã" (Gihrl A' UI' e 
fú ll·Ílo acham':-:l' no mesmo I'C('l n 

to :;.;agrado, e o mesmo 
que oferece o silcrifÍ<'lo ｾ＠

Co. anuncia tillnhcll1 a 
\ inda cio céu, 

\ inda 
(}}t1ar (' Ill 

IllO (,PU. 

flll1 r'le la a i u('arnaç,'üo da 1)4" 
dl\ ina Entre êJps esta\ 
ＱｉＱｃＧＱｬＮｾ＠ ('On10 \\'inKeltllunn, <.; 
Klei. t , i1ehhel e '\'apol,,[lo 

C('l'lt) dia , l'nlt'ou na gal 
h Om('1l1, jO\'t:"ln ainda, IlW 

n Isto estu"a ｭ｡ｬＧＨ ｾ ｬＨｬＨＩ＠ ('0111 

rf,q t!nloro!'ou ... qUt. li dÜ\'Id il (, 

"espero ｾＨｬｬＧｭ＠ cavai" Foi o ;1 

cio <llclsmo: .\1 thur SdlOpE'nn 
l·éll'oU ｣ｬｈｊｦｉｩＨｾ＠ da ｾｊ｡､ｯｮｮ｡＠ ti 

."'::lStO. ａｨｩｳＩｬｬｏｬＱＮｾＨＬ＠ na ('(In' 

,. <lo hplellc!m' cto n ll:l11 . .\ 
('LlIIl o I-, i1hlnhu nos ｨｬＧｮｾｉＮＮＩｾ＠

tou o v í:u, ｉｮｯｾｴｲ｡ｮ､ＨＩ ＢｬｨＨｬ＠ a 
(Ia I'l'( ｬ･ｮｾＺｴ｜ｮ＠ ｲ ｾＢｯ￭＠ \.ln1 ｮＱｯｮｾＺＺＮ＠ '" 

\'i· 

dade 
ho· 

e, 

III 

( ujo 
ui· 
I 
t;\ 

r 
II 

Ｚｾｬ＠

(' 

1 lU I1H.lhwnto dtlSIJl'nl h:ilf ; 
thu)' Se ho!>enhau('I ' netO &l J.H'f ,. 11,;" , 

1(lU f) 1ll01lWllto de ｾｔｲｈＺ｡＠
Serü qUl' ｾＨ｜ｕｓ＠ ('ompatrillt 

ｾＨＧｲ｡ＨＧ｣ｬ･ＺＭＨ＠ ｆＭ ＨＧｬｮｬｬｮｨ ｾ＠ lanlh0m L,,: J ｴ ｾｃ＠
IH'S lt·tll<.llll dignos do olha 

.\J fit' ., 

P fH::; l)(lu('09 ｉｬｬＨＬｾＢｻＬ ｦｩ＠ dtlpo 
lia II (;Ut't'I'ê'1 _\luIHhal , o 

1 Ｈｊｉｬｨｾｵ Ｇｭ ｮ＠ a oh1'a prima cI( 
h'VcHHJO'd pal'a o Inferno 50" 1ft 
Ou RC'I'á qu<'! Ela lOI a ･Ｈｬｦｬ ｾ ｵｬ ｾ ｬｲ＠
eus ｦｬｉｨｯｾ＠ (' ｓｴｬＬＬｾ＠ filha s t, n 

dOR Pl'la b-anha Vl"'-flll'lh 4\'" 
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1;'1< 
:trll' 
hat<'tl 
I"it cf 

Il'rru 
UIIIH 

LI 
I'ull l 
dnnal 
ｾｨＧ＠

(Co nll nunçao) 

111»0 rllt'IU da II'IH \ .111 '1111;1 

Unia n('IH'ia , Prinh.'1I u, ,'0111 .. 

romanos. [t:'. JUflél<l<'las, (o 
It. i.tllt't' clt· no,., ... ,iU\liça. t'n .. 

", lIIll plInhal nu" t'lhlu., li, 
tint'hl, .. IiLtria. !JOI' l, .. ta 

l'IIHldiou, IH. ranll' 'wus 
Ｉｾ＠ ti" ",.*·1, rfll1lO hl''-ÚI 11;.1 

ｅ Ｎ ｮｴＬｾｦｉ＠ -- (' {'11 \'11 a ih ｬｩＢｬｬ［ＺＺｾ＠

('.-:10\ ('!t' l'n:t:lltoll 'h 
1",1 

".ne 
roll 

pmt 
11\1) 

ciwr 

lOI'II\'\"1 LI U'" ｬｩｨＢｾｨ＠ utltt-n 

'\ nUllh'\ dt, 'wU, ｴｯｨ ﾷＮｾ ｡Ｌ＠ na 

Irnçüo lO l'mbli.l:::;f'U·'l' c.'OI1l a 
11" ｴＬＮ｡ｬ￧ｾＧＨＩ＠ ＨＬＧＱＨｾ＠ IIH' ＩＩ｡ｾ＠ .. '1\ ｾｴ＠

l'lHlu.lnto ..,tUfo, ('amarada-, 
111 '113 dl'Slo;ra\'u. 

.lhof 

1.ln 
1('11 

to ｲｏｉｬｬｈｮＨＩｾ＠ fomo ｪｬｬ､Ｈｾｵ＠ . .., 

c('rum·\,· ,'om <,Ie, afinill. 
lO-nos ｾＮｴｬｨｮﾷ＠ pIlO lima (juin-

an h''''' ('nquanlo o 'õ.lnl-Wl· ｕｾｾ＠

Ｇｬｮｾ ｩｲｬＨＩ＠ ;lindi.l nãu ｾｬﾷｬﾷＮｬｲｵ＠ l1a\ \lJa\ 

111::.::: ... · FOI U'iIIlHlIl' dl' 11m jUdl'!I'] 

»p um rum:.. no '1 De lIlIla IHw:a '? 
Qur·u t.'r3 o ｬｉｬｩｾｬＮＢｲｩｩｶｬＢＱ＠ <1111.' Ih,· ))1"0-
)IOrC10na rn umas fél ia" (:1)111 o ,il 
lIlelal? (Jlh.'1Jl M,b('ria"} .\cu\amo .. 
lo de a ... ｳＮｶｾＬｩｮｬｯ＠ ('olll('hdo durantp 

ｬｉｭ ｾ＠ r <'lH'lúlu, (' ('stOll Ce! to qU(' utl­
U ... )Udl'l1'i t"ta\':"I I) bem <"'onft'lIh:., 

dL ,'er-se livres do camaleão "('lho 
5Jm: amlh'\. D, P ro('ula l' eu. ＨＧＨＩｾ＠

ｮｨｾ､ＧＢＱＱＰｓ＠ u fi dla d,' le, ｑＢｾ＠ papel 
ｰＮＩ､ｾｲｩＸ＠ e le pos i\'c ll1len t" 01""'111-
pl'nhDr lIu d rama qUl' ｾＨＧ＠ ('SlU\'9 
desenro lando rlianl<' dt, nw'l'O\ 

ｯｬｨｯＢｾ＠ T in ha 0\ l1Ieu, Il'('l'io,. l"­

lava Inr('r lo, 
PrúrulH avançou ｾＱＱｩＧ＠ a janl'1a 

cortinada Ao \('u lado, l'!o,forçava­
me por oht l'r unia no"a ("('na, (}lo, 

a('4)utt'c 1111('n t o, pn.'cipi ta ralll-\l'. 

PC!.I po r ta al,,'r!a '" \()1<lall,., 
(·lIlpÜrn.lra m o ｡ ＧＧｩ ｜｡ｾｳｩｮＨＩ＠ sujo, lW"­
tm\="lh(), ('0111 barba crescida. O 
jO\'f' 11 oficial t''ir • .l\ a IimpafJdo 3'" 

ｰｮｮｴ｡ｾ＠ d e \ lI a\ ｉ ｬｬ｜ﾷ｡ｾＮ＠ como..,t' o 
(,oJltado ｬｬＱ｡ｩｾ＠ rt'moto dC\'{.·S\l' ,('r 
tirudo COIll a mai\ :lspt'ra escova. 

) H''i .... Lj.."ino ('8P1lJall'ou para u lado 
ｬｴｾｱｬｬｬＧｲＬ ｬ ＨＩ＠ dl' P ihto'i e parou aí 
lançando ()Ihares insolen te, s6bre 
a mils,a, 

M('sl11o um "() aCi'iu'isinío deixa 
ｮｕｬｩｾＧＸ､ＨＩ＠ , {< u autor, \ Iatanças repe­
Ihl", e frNlue nli'., banI\(I' de ,an-

(" to r c(·tl1 ti hoca (' queImam n 
()lh.:tr (' tra n 'iformam ｾｬ＠ f3:c(' huma­
na numa ｮ ￼ｾ｣｡ ｬ Ｇ｡＠ bru tal. O .... olho\ 
d .. ｾ＠ Rarra hú"'l pi\nJ\'am l1a claridadl' 
solar. eto. la nt! o aro\ tunta<lll'i à (.",­
('uridi'io dl' I)l1 a re l a .soIl Lária. 

\utwu all cu l1l t'n t(', ･ＢｦｲｴＧｾｯｬＱ＠ ｾＢ＠

mijo') aI) long\, d(' Sl1a 'iuja indu­

rnrn túria, como \t.' ･Ｌ ｴ ｩ｜ＧｬＧｾＧｴＧ＠ t ('ntan­

fio tira r " \an;.{llC' ,('cC) q u e aindu 

ｦｉｾ＠ mandwvól. O populacho ＨＧＧ｜ｾｬｉＧｬｩﾭ

n(1)-O nu m \ il(' Jl cio a lônHo. ｾＺｬｨｩＱＧｮ＠
quem e le C' ra , a lguns que ,l' a('''a­
valll pert () d l'le, ｦＬＬ ｾｩｲ｡ｭ＠ d() alean­
('l' de suas ｾｵ ｲ ｬ＠ as d e suri la. 

Seu ()Iha r ｬ ￺ｾ ｵｬ ｬｬ＠ e parecia tra­
dl11ir ,eu d e, eio: " Oh, q ue tOl lo, 
d('\ ti\" cc;sCIll li ma sc', gu e la, t' ('li 

pudesse co rt :I -I" !" 
Dl'pois ｣ｬ ｩｲ ｩ ｾ Ｑｬｉ＠ a vi.;; tn d t"f1I>ld'o­

,a, inso lt'olc..'IIH?rtc, par ', ti fl;.wra 
imaculada de Pilatos, cuja túnica 
1'01' de n('ve estava em parte coher· 
ta por um manto purpúren. !lIa" 
o governador nem um olhar lhe 
dispen,ou . Barrabá, continuou a 
ｰ｡ｳｾ･｡ｲ＠ a ,'ista e fixou·a rude' 

l1lt'l!lq nll pll.'HIIH'lI'O :111'111 
lJ('qlH'l\II:oi ｯｬｨｯｾ＠ ､ｾ＠ suinu 
\ ,I n Ｌｾ Ｈ ｾ＠ Utn pouco ('om 
l.t'I'()J!-t , ha. ... l·<lndo E-t'us ('(dc1lI,) 
lama. f'lIJt'II"l"i, ｦ［ｴｬｬｬｾｮｗ＠ (' ('(J)"(ltt Õ\, p<-, 
lo l11 .. ＧｮｬｾｬｬｮｈＧｮｬＨＧ＠ de lado ('omll jll'S 

fia Fol'lll Import:ilH'ia 
Sílhn' ti populaf'llo IIp::..('(.,:t UJ1l 

ｈｾｬｈＧｕＬ＠ HlOI tal Pan'C'léuH J'('S I.!CU 

r-:v idt 'lU f'1l\('1l h' ｊＩｲｬＧｾＡ］￳ｅＡＧｮ＠ t iam ｾｴｬｧｬｬｮ＠ I 
tflulUf' ｱｵｾ＠ Pilatos. o rOmat'o ｾｳＮ＠

r,('l'Io, tt'lIt'lllna\'l\ ｾｭｰＢＨＧｧｮｲ＠ I. HIl 

ｴＮｾｬＨＮﾷｳ＠ (' l))"t'lw.ra\'u.n,:,(' para 114.10 

I t'm engan.uloR ｮ｜｡ｾ＠ ＱＨｾｶｴｩＬｬｦＩ＠ a l'l(' 

no ｐｾ｜ＨＧｏｬｰＬ＠ em '.('1. ､ｩｾｴＨｬＮ＠ f.;(> ｰｵ､Ｈｾ＠

,etn 
Do mpu posto HvatltaJado na Jt:t. 

lIela alta IhHte Vct' ＨＩｾ＠ sa('(,flh)\ps 

ｉｬｬＨＩｖｬｭ･ｬｬｬ｡ｮ､ｯｾｳＨＧ＠ enu·f." u nluluclao 
,.!tnllndo c-ahe<:üs para seu.O; láh:os, 
nJurmul'ando nos ou\'ido9 dlsJ>os. 
tos'. enuando, pelas rU('lIils, JH ..... 

quenas undas de ｨｯｭ･ｮｾＬ＠ nos 
qU:lis I'l'('onht·<.:ia os fal ｩｾＨＧｵ＠ .... , fa. 
lando <:OIn urgenda, hatendo no,,; 
mnlHO:>;: cios ou,'intes, gesticulando, 
ＱＧｦＩｬｰｾｷｲ･Ｚｯ［＠ \'oltaclo, .. para truz em 
､ｬｲ｣ＨＬＺｾｬＨＩ＠ dos três sóhre o terl'H,'tl, 

() olhar IlTequíeto de 1'1I .. !os 
I ('I ｳＨｾＮｲｵｴ｡｜ﾷ｡＠ neJ"\'o:-;amente ti turba 
magna Tah'cz fO$:-,e () impulsivo 
desejo de sua e:-.po:-.a que atraiU 
sua vista IJm·u onde estü\"amos 
Viu a Pnkula; pfH' UlTI momento 
pan'da ((Ul-" esta\'a cedendo à In· 

quieta ção, l'ntão expandlu·:-:,e num 
largu sorl iso com que queria ton 
lúrtUl"110S, FL'z um lí::;f'iro e fúnu· 
IJ,,,' g .. ,w, um daqueles que ela de· 
v(' ｴｾｾｬｵ＠ V1stO eOlprego.ll mil \ ezc:; 
ern tempu:-. 1(\0:-., Atê eu fui capaz 
de ler·lhe o sentido 

XdO se inquirote," diZia. "Seu 
esrerto marido leva na cuia todos 
tstcs uuictos vatT!dos O prbaonei· 
10 est .. -, sal\'o," • 

"Oh, nê10."- OU\ i·a responder ao 
gc.-:;to. "Assim n:lO vai Xe· 
nhum truque ｾ･ｬ｜ﾷｩＬＮ￡＠ sómente 
c,,,'agl'm uma decisáo henl ele· 
finida justit·u 

ｰ￭ｌ Ｍ ＬｴｯＬｾ＠ efeti\'amente aproximou, 
se da ra"<, ｾｯｲｲｩｮ､ｯ＠ dE' rep('nte e 
;Jlo<:uranc!o insinuar·se 

"Homens:' ('ome,ou afinal, "já 
JnfOl"OIe costume. tenho que <t 1W 

"oltiJl' um p1 jSlOnelro. ]ll)<lels e!'-co· 
Iher \'ós. f)('veria ,el' tárll Qual 
dos doiS prefcrís? .\í e!'itú BaiTa, 
h1s" - o ge;-;to cum que indicou o 
in:-;olcntc ass3sslll0. fOI um elo­
quenl" Insult(). "Ou será que que­
des ant€s .J0SUS a quem chamai.." 
creio pu, vosso ｾｬ｣ｳｳｩ｡ｳ＠ e Rei ?" 

"Deus ele .. \hraão '" ou\'i a pl'('). 
cuia gritar Poderia ter sido uma 
pre"". po,lería ter sido um apelo, 
(slrangulado pelo horror, "Que fi­
ze:-;te; meu mando? Que fízeste?" 

Isto 1l1(, mtrigou. Por minha 
"arte. tinha de.'ejo de me inclinar 
';.anle da "agaclClade de Pila tos 
:\'unC(J () governadur fora mais ｡ｾﾷ＠
tu to. I'romHera le,'á-Ios no paeo, 
ll', e le\'ou-os. 

ｐｏｬｾＬ＠ quando fazia a ]>l"Opu,·,tél, a 
mas:-;a parecia visi\'ehncnte l'C'tro· 
tedcr querer fugir Barrahás ahriu 
rl boca em raivoso terror ｾ￣ｃＩ＠ co· 
IIhcda (l outro prisioneiro. mas co· 
nt.eda a SI m('smo, J,;m toda aque 
'" turha não havia um só honlPm 
o qual tí\eSSe feito um favor. não 

havía uma só mulher a qual não 

'- • (Tmduçlio ) 

i1íl\.la ti ... \inlt!IlIéW ('0111 Ｈｊｬｨｶｾｾ＠ ('u ­

IIi<,üso: 

HI!lIl I I ),'("la·o o IUI\ o 1>(' for 
111;1 illg'Ul1ld d('SPJanull \'(" de nr). 

\'0 t'1ll ti, "" lIH'io a ＨＧｾＡｯ［･＠ i,h • ..,l.I:'h"lno 

IUp,"'lIltCI Ｈ｜ｾＮ＠ J)w"J1liaJn mais ｦ￵ｕＨＬＨｾｾ＠

,HJamtr [ 

drl 
um 

J lenos I I 

ra ti pu- 11:11 

1I ,1'I'I tll l 

porq\.J(· ｬﾷｾｴＢｬ｜Ｇ､＠ alra 
,\s Iltlltc-s estf:l\'urn 

qu;ando suas filhas 
IêJlll ao 1Ilt'{(';ulo ou ao riheiru pUla 
ｾｊ｜ＧＬｉＱＧ＠ i.lS •• ｈｬｰｾｪｓＮ＠ Folgavam CJn ia. 

h,'r qtH' lIlH vilé.lo a meno!i t.'spera. 
\'(1 (I; ｾＨｾｴｩｒ＠ filhos )H.Wd ･ｮｓｬｮ､ｬＧＭｬｉＱＨＮｾＮｪ＠

L,,"'I ti WJLH'" do crim 

Sua ｩＮｬｴｬＢｉＱｾＧ￡ｯ＠ inCOlhtante, ＨｨｾｈｖｬｩＮｬＧ＠

cI., deI hOtlu'm it dlleita de Pilatos 
Jr'! ｾｉ＠ tstl' \ '11<'10, e\"idenll"ml'nte cul. 
Pi1<1u, l"onlll'da agol'U somente a 
J .. I ｾｳ･ｮｴＮ｡＠ IJtJdre. mal·('helrosa. 
lnflTtuOSiJ - dll ｡ｾＺＭＮ､ＺＭ［ｳｩｮｯ＠ e trai' 

dOI A ele. <.erwmt'llte. nàu ､Ｈｾ･Ｎ＠

Javãm. 
J.\lJS, ｾ･＠ o popul:tcho C.:->ta\'u seno 

,l<. ｬ｡ｮｾ､ｲｊＢ＠ na ",tupefacção pela 
J.(stHhdídacle de ｂ｡ｲｲ｡ｨｊｾ＠ ser pos' 
tel '_·In IibtnLldc, no meIo deles. __ 
ｯｾ＠ sa('erdote ... e ｦ￩ｬｲｾ･ｵｳ＠ api:onta 
v"m"'Se ｬＧｾｬｉｾＱ＠ frustrar o truquE' du 
e IllIf lo f'jLlu:-;, 

｜ｉｈ･ｾ＠ Ul11 Vilão qualquer do que 

11 ｰｮｾｩｵｮＨＧｩＬＮＩ＠ quP eles odiavam, o 
,H"lsiolWII'O <lue se l'hama\"a rei 
ｐｵ､ｾ＠ ver t'\)mo :-;Uil:i mãos se le· 
\'a.ntavam I nra charnar ele no\'o a 
atellç,iio fugi! la fia ralé para o \'ul· 
te, ... llendo;o à direita de PlIntos 
Era bem "erdade; a dlternatlva era 
um u$:-i.)ssin(l, "rrâstaUo de uma l' ｾ＠
ｉｾ＠ sUJa E' te(!CorE'nta ｾｉ｡ｳ＠ pen;ava 
I ilalo:"' qut' \'Ies tossem tão tolos 
que reJellas:-;em o as<:;assino ele­
' -antassctll ｾ･ｵｳ＠ ｢ｲ｡ｾｯｳ＠ para acei· 
l..lr () Cn:'to 

l ' lna unica \'oz (pude ver erri, 
<:ar-!;!.:' a barba do sacerdote a que 
a \'OZ pertencia) lançou au e:-;paç-o 
o primeiro grito que de\"ena ol'lcn· 
t,u' Ins maIS, 

' Ft nl ('c Inl l'st€' honlem ' Dai-nos 
B .. :rruhiÍs!" herrou, 

PllatoJs "n,·olheu·se visivelmente 
Sua atE'nçáo fOI ｬ｡ｮｾＧ｡､｡＠ em ､ｩｲ･ｾＧ￣ｯ＠
da voz O sarel'note respondeu·lhe 
('0111 un1 sorrtso cunlO alguénl que 
\' .:n('(.'u um (>:-;pertalhão no Jogo e 
ｴＮＮﾷＮｳｾ｡ｶ｡＠ pronto para se atirar ao lu· 
('ru 

POb, uma dÚZia de écos I·",petj· 
i:llll o grito. 

For"l ('om fstc homem I Dai·nos 
Ban ah5s !"., \'ocifcrt u\am AInda 
J:.ull(1 di:-;tmguir Os gntadores ｬｓｏｾ＠

JUl lt1S. te,dos h\1ll1ens: h('m \'estido:-;, 
ｬ｜Ｈｨｾｲｾｳ＠ dt) l)()\'U, orgulhosos ele sua 
.. oSi(ão ｾＨＧｧｵｲ｡＠ e t.letenninadus a 
que nenhuma ｯｰｯｳｩｾＧ￩ｬｯ＠ a ｳ｡｣ｵ｣ｬｩｾﾷ＠

se 
I":ntão, atravé,::, da ｲｮ｡ｾｾ｡Ｌ＠ para 

fn'ntl' l' para tl'áz. de Indn a lado, 
J .. ｩｬｬｬｾｉＧＨｉ＠ nUI11:1 horrfv{'l halhúrdia 
ele SfJllS, e depois. m:lis uma \'ez, 
t.'m ｃＧｾ＠ ｾｮｉｊ｡ｾｳ｡｣ｬ｡Ｎ＠ sanguinolenta 
neill(' ritm:.Hla ＨＧ｡ｮｾＧ￼ｯＬ＠ veio ｡ｱｬｬＨＬ ｾ＠

lu ilrote,lo de rejeição, u<lUl'la hor, 
in'l h\Tp escolha do mal. 

"I, ora con1 t;lê I ｄ｡ｩｮｯｾ＠ Barra· 
bás !" 

A janela <lo apartamento de PrlÍ­
cuia da,'u bem para címa do terra-

\0 Foi faril ver a' eXlorc Isôes no, 
ti b fOiloS, Eu os esqua,lr ínhef, be, 
h,·nllo·thes o, tprr{vel& CCJIlO ｡ｳｴｾＸＮ＠

I!,,,,·ahá. levantou depreRsa sua 
grande ('ura ,·aheluda. ("omo se a 
gnLo o tiVe5!:Oe ac::prtado n o queixo 
e ｲＨｊｲｾ｡､ｯ＠ para trás "ua cabeça 
,\lal l)odia <Ter no que ou via . E., 
ＨＢＨｊｬｨｾＧｲｈｭ＠ IlO a e'e, Se p reva l(!ce". 

m.em poucos minuto!i t.erla um 
ｨｾｮＢＬｭ＠ livre Seus rledos fecha , 
\ ,Im,toe ('o mo slJhre o caho ele uma 
f,ICa. Eu pude quase ver o turbi· 
lhão IIe I(leia, louc<ll; que tumultu­
ｾｴｶ｡＠ {'m S(lU cél'ehro: uConhe<: ia 
uma pequena lOja que eRperava a 
viSita do ladrão o" um passadlçc 
que levava 

Queriam a ele. Que pândega! 
que rica, promissora pândega ! De 
repL'nte pôs as mãos sobre os qua, 
(Iri, e ,,,Itou grandes, obcen<ll; gar, 
galharlas, ;\Iandaram·no de volta às 
alegrias e ladroelra e <ll;sassln ia , à 

, 01'01 tUl1ldade de jogar romanos 
c-ontra jucleu.s' e judeus contra ro­
manos. Queriam-no Por Deus ! 
inam saber - e saber bem - que 
êle e.ta,'a de volta en tre éles . 

Então, um capricho de seu cé­
rebro primltÍvo fé-Io olha r para o 
outro homem Pois então. fat êste 
o camarada que êles empurraram 
IJara a sargeta em luga r déle I 
Hem, não sabia patavina a ｲ･ｳｰ･ｩｾ＠

to déle. Mas que paufe éste cama, 
rada deveria ser! O fato de o p0-

vo tl>r preferIdo a êle, Barrabás, a 
este maroto bastava como comen, 
tiÍl io. De\ '" ,er O· m"MllO prlncipe 
dos: malandros. o m aior v ilão da 
espécíe. 

,\té do meu lugar pude ver co­
mo curvava o lábio grosseíro e 
.-ensual cheIO de extremo de"dém • 
no olhar a expressão de um pro­
fundo e envenenada desprezo. In­
clInou·se um pouco e CUSpiU na 
､ｬｲ･ｾＧ｡ｯ＠ do outro homem 

E aquele outro homem ? • 
Pela primeira vez olhou directa, 

mente para o populacho. 
;';unca em toda a mjnha vida vI 

concentrada tanta sígn íficação 
num s6 olhar, "Que vos tenho fei­
to que me tratais ｡ｳｳ￭ ｾ Ｂ＿＠ parecia 
dizer, Ou foi antes; "O q ue podia 
eu ter feito por vlÍs que não fiz" ? 

Era de nORsa obrigação pa ra ｮＶｾ＠
que ,·i\·íamos no palácío do gover­
nador. de saber alguma cousa a 
rblwito de te' c muito a respei­
to dos que se ele" avam sõbre a 
grande massa Por isso, eu sabia 
mais de Jesus do que ousara con· 
fessal'. 

Tínha escutado, u m a vez, quando 
Ele fa lava na encosta de uma mon­
tanha, fala" a como a nenhum ho­
mem ounra fa la r antes. Tinha-o 
sCgl.lldo. uma vez atra,'és de uma 
aldeia e vira os a leijados correr ao 
Seu encontro e os cegos exclamar 
com a repenti na ,' i são do sol 

f)1S'seram·me que ressuscitava os 
mortos. Os leprosos acolhiam·se na 
Sua sombra e foram curados. 

Procurara os boa tos mais lnsig, 
nifkantes que propalaRsem algum 
mal sôbre e le, e não achara ne­
nhum Ha vía mentiras, natural­
mente. Que grande homem jamaIJI 

(Continúa na •• pálina) 
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(4) 

(Conclusão ) 

58 dor tios ｰｲ ｩ ｭ･ｬｲ ｯ ｾ＠ ､ ｩｾ ｜ ｳ＠ cessou, 
em breH.' começou fi aprr ciar ll '!' 
lonllas e calma; horns d a ｲ ￺ｳｾ［ｬ＠ c 
_oca rrescura da ･ｮｦ ｲ ｦｬ ｬｬ ｬ ｾ ｩ ｲ ｡＠ l' P.­
solarada, Gostava de fi e." imú\ ( I 
c canu.do no aca rici onl e ｴ ｾ ｾｴ ｬ ｯｲ＠ dt' 
sua granolc cama e d e fit ar pela 
janela o pr«o emaran ha do lI as,á r ­
'\ores sem rr.bas ou a c inti la nlt..' 
paz das ､ｩ ｳ ｴ｡ｮｴ Ｈ ｾ＠ colina !', ('O lh'l t.l' 
de ｮｴ ｾ ｹ･ Ｎ＠ Orgulhuso til' Mia ｲｯｲ ｾＬＺ Ｂ＠

zombara da enferm(' l ra que pont i­
ficava neste pa b clO de ladrilhlls 
polidos, m e luh ｲＱＱＱ ｣ＺＺｵ ｲ｡ｮ ｌ Ｇ ｾ＠ l' ｬＱＱ ｾ ｬ ﾭ

ut' iramentn altamcnte lu ..,:. alio. E 
｡ｾｯｲ｡Ｎ＠ Que es tava s t.' ri anH.' nte d l)­
colt' , descohrlU nela , com ｳｴｬｲｰｮ Ｇ ｾ｡＠

Ｈ ｾ＠ ｾｲ｡ｬｩ､￣ ｯ Ｌ＠ algo de s ua 111 :1('. Pa r a o 
:'\alal, recebeu UIll corre io ,4,.'111 »' ""­
('edentes : - no mcio de UIll (' n,a­
me ele C'Llrta"i havia um b il ltt: h ' dI.! 

Urendun, SilllpúllCO e an lls toso. F oj' 
8l1Hla cedo, n o pe rí odo da ('O I1V i.t ­

ｉｻＬｾｲｬ Ｇ ｮ￧｡＠ . . \s\im Or.,mo nfl ｴ ｴ ｾ ｖｴ Ｇ＠ til" 
contentor-st· com tlita r ｡ｬ ｴＭＺ ｵ ｮｬ｡ｾ＠ li­
nhas d(' co rdial ｡ ｾ ｲ ｡ ､ｬ Ｇ｣ｩ ｬｬＱ ＨＧｮ ｴ ｯ ｟＠

t 'm outra a legri a daque le, .h." 
na cnfl'rmaria foi fi r t! novac; .\o d:1 

anti'!a inhnudade com Padre Da­
niel. Dura nte o lriméslrl' pa,sadn. 
De4;n10nd se-ntira q ue eles l .. ., l • .l\ "JIll­

se af .. ｬｾｴ￠ｮ､ＨＩ＠ um d o outro, QUl" r le 
fstnQ perdendo ao p, Oan(el. as­
Sim conto lU pcrd endo a Bn.' nd an. 
:\Ida tluzia de ｜Ｇｴ ｾ ｺＨＧｳ＠ Clip<,rU\'à 1I 11lil 
ruptura aberta , (j llas .. ｾ＠ pro(.' urava-a. 
ｾｉＮＬ＠ o p, Ollnld dá\'" teml)o ao 
tempo, e 8 ruptu ra nunca \'tlO. 

ａｾｯｲ｡＠ J)"dN'ri a (JlI l'. Uf'1l1 na tu ral­
r.]('nte- , recupera\'am a, anti ga., ft' 

ｉＺＬＬ［￵ＨＧｾ＠ ｡ｮｬｬ ｾ ｴ ｯｾ｡ｳＮ＠ )lonhâ Ｎ Ｑ ｰ ｏ ｾ＠ ma­
nhã, o Chefe de Divisão apnn'r la 
no 'Iuarto (Ie ｬＩ･ｾｬｬｬＨＩｮＨ ｴ Ｌ＠ r()m U Il1 

,ruc(I'jo (' um ｳｯ ｲｲｩ ｾｯ＠ e ｡ｾ＠ ultima\ 
notícia s esportivas. Tinham cs pl t:' n­
d idas (' lo ng3s co nn ' rsas, (' duran ­
t! ef(' umo d e las, Otsmond ct t f('­

pente Ｈｨ ｾ Ｌ ｣ ｡ｲｲ ･ｾｯ ｵ＠ de sua ulmu to­
da a trágIca desordem em que me, 
ter:t ｾｾ＠ ｲｏ ｈ ｾｴｬＧＮ［＠ ulI rnnt r o ｴ ｲｪ ｭｬＧｾ ｬ ｲｲ＠

procedent!:. O p, Danie l fico u ,,'n­
ladu h('lI1 ｑｵｩｾｬ￭ｮｨｈＬ＠ !)('m o o lha r , 
flt::. ... cl;) a larriril ''H' m a " cr . {'ma 
s6 ' I' Z du ra nt e o red tal fa lou Cll', 

CRISTO ou ｂ Ｌ ｾｒｒａｂａｓ ＿＠

ｃ ＢＧＨＺｬｰｯｕﾷｬｨｦＧｾ ＿＠ \t al ('ra m por ､ ･ｾ＠

m l!ls ｴ ｲ｡ｮ Ｄ ｰ｡ｲ ･ ｮｴ ｾＮｳ＠ para u sal' a té u 
t rmporároa má"ca ra tie ＨＧｲｾ ､ ｩｨｩｬＢ ｬ ｡ｾ＠

" ,,_ O conheCImento que tlnhamos 
, Itle Iof de uma sahetloria [(/l'nall-
d ＩＭＴ［Ｎｬｾ＠ lnteliglve l em h istorln, 
hasta n te " imples pa r;l seI em 
(Q?1'lrpendidas pelos m aL'! Ile 
tI á,'s, til' uma vida tI(> ú til 
trabalho na oh",rura ｾｴｬｺ｡ ＬＮ ￩Ｌ＠ clt' 
um r"l prontid,i o p;lra servÍl' q\J(> 
ntio h(!sitou em r()s ti tu lr !.t ｒ｡￺､Ｈｾ＠
o jovem escravo dE.' um eUl,itão 
I mano. de amor qu e par{'('ia ligá, 
lo n ('clcta homem e mulhN' q ue 
ｾ［ｉ ｉＡ＠ en('ontrava 

Cuvlra que tinha um a ('s!l('c lal 
L 

t f' I"" :u r a para com os infelizes. O!i 
p5' ias tia 8/>('I('datl" _ mu lh l'rt' 
Cf ",Ias, ('olp!or-! 's til' Imposto", aquI" 
I 'M q ue foram (l!'sprezatlos pplos 

deus, Ｆ ｱ ｵｾｬｰＮ ｳ＠ <:UJólS dOf'Tl(: a s )')"0' 

,lValTl ｮ￡ｵ ｳ ｾ｡＠ uo,,,; ､ｾｊ ￍ＼Ｇ ｩｬ､ｯ ｳ＠

rudo is to, cu o sahi a -. ( '0IJ10 

\ ' (' fi, m eus fílhos, () saheis l li l) hem 
h r,J 

(CQnt lnÓ8 ) 

() "' ｾ＠ ｾ＠

o MARIANO 

ｉｾ＠ "' ＮＮ｣ｾ＠ ( ) 
P OR .\I.\T I- I \ S B ODKI:\', S . .r, 

('l'I'adução ) 

Dl'SllIond perguntara, t onto )JOdl'­
r i ... dar Ｇ｡ｨＬ ｦ ｡ ｾ Ｇｦｬｏ＠ n :\Ioo l'l' , 

" :'\ o.i.o H'i') <lUt' IJlHkri a fa / l' r ('1 ' 11 -

ｾ｡＠ ｮ ｬＮ ｾＧ Ｌ ｵｭＺｬ＠ ' t' n:lo f C1a r por dl'. 
"cli"l' SNI CIH'fl' clt' J)IÚ,;'i O ... \ 'or\" 
ｮｾｩｯ＠ J)od t' anul '\f a (' Il'ir.lo, t.' \'tU' t" 

､ｦｬｪｾ＠ ltlllll'a p n dt' r iam ,(' I' \Tn1U­

(l eíro.": an1igos, ｉｾｴｯ＠ ｣Ｌｾ＠ du ro para 
\'(}Ct·, ＢＧ ｾＧ ｉＭ ｏ＠ t'U . mas YOc"l' n". ( 11It' 

I1t' J1l ＢＧｴ ｾ ｭｰｲｴ＠ J)odl' l1I o s I'l'parur f) 

111il1 'lu,,' fi/l'meh, não i l1lpo r lJ qu in 
n ｲ Ｂ ｴＢｮ ｴ ｴ Ｇｮｈ ＮＧ ｮｴ ｴＮｾ＠ () qu('i r. I IllO :'<ri 

)..! l" (' lHlndo ｊＩｬ ｾ ＧＱＱｬ ｣ ｭ､＠ (',t.l ｾ｡＠
pro n to ('11m Sl'U ｣Ｑｬ ﾷ Ｌｾ｜ ｨ｡ｦｮＮ＠ () Padrt' 
\'i r oU-'l' ｉｲｮ ｴ ｡ｭ･ｮｴ ｾ Ｎ＠

" Ikm. ist o tudo p a""oll ". di"' ... t, 
" Yorl- CcHlH,'ç'a r :'l ti;.· no vl). n:1 .. ｴＮＢｾＢ＠

I k sllI ll IIl1 l)I'eHlltt l' U. 

"B.' Ill. tn( :\O n 'n' JlHliL)". d,,'ijp 
o I.r.l 0. 

ｃ ｾ ｬ ｡ｲ｡ｭ Ｂ ･＠ por um momento. Dl' 
I .. OIS <1e meno:-\ ele dois mi nuto;;;, (ln· 
l1'eWl1 to, De:--mond ＨｬｩｳＨＧｵｲｾｯｵ＠ entu 
si:tst ica m C" nte st)hre ＨＩｾ＠ ｮｬ￩ｲｩｴｯｾ＠ ｮｾﾷ＠

Intivus rios linos d(> !'had:It,ton !' 
nruce, 

\ ntes que \, p ltassem os alu nos, 
Desmoncl ｣ ｾｴ｡ Ｌ ﾷ｡＠ em ('ondícões 
rara sei removido. .\('omodaclo 
num monte fi e ahnofiluas e co 
1lC'l'!orps, é le foi levado no grande 
uto para ＨＧ｡ｾｃｬ＠ no Golelen '-alie,," 

St.>i:·, ｾＨＧＩｮｕｮ｡ｳ＠ de ('on\'alfl'scenl,:a, 

wn pouco dp passeiu a cH\'alo. um 
ou(,'o Ｈｨｾ＠ ＨＧ｡ｾＧ｡ｬＧ＠ ('otn sua ＨＧｾｰｩｮｧＬｴｉﾷＭ

e i'lt> e:--ta \'a no trem pél ra 
\'O)W I' a ｾｴＮ＠ Xa"ier. ｄｰｾｮＱｃｈＱ､＠ ou 

vira pouco do ｣ｯｬ￩ｾｩｯ＠ nesse int(,I". 
,'alo; lima ínsignificante hnha cio 
P Dan el. m uito ｡ｰｲ･ｳｳｾｬＨｬ｡＠ II cur­
ta. (l nada mais POf isso, quando 
ｲｾ＠ IH.'f!lIl'nO lIuhJoon quC' fora ü <"I. 

&.Ir', 0'1 denti!i)ta l'mhar<'ou no 
'leSl:HI ('arro. ｄｾｳｭｯｮ＼ｦ＠ inw{1!ata. 

ntc' se pú ... êt ·expremê.lo", 

DiJ.{a·mp t lido quanto h6. ､ｦｾ＠ In· 

ｬ･ｲ･ｳｾｭｮｈﾷＢＮ＠ in!"istiu. 
:lluld,,,," h('siwII 
Surgi'"arll pai p mãe de lima 

Ilrancle hriga" ､ｪｳＮＭ［ＨｾＮ＠ ｾｔｲｮｴ｡＠ se eh­
O Rci ll \''', 

('h ,.. fez Desmoncl Dt')lol 
vã a1ianl(' ｮ Ｈｾ＠ qU() {, que ｾＨＧ＠ U"". 

tI) .,., 

IIHe'm, li ＨＧｾｐ￩ｴ＠ df' ｰ･ＺｯＮ｣Ｚｾｵﾷ＠ ele­
Whnle 1) ',\ I'a(')' azulou ," ('OlHoU 
:\I uldC)()n, "e Anton ,'l O'Connol' roi 
lIspdr:u!n JW)' al'::''lln::t dos C.!lIlW'·:I. 

cJus. 011 dn1Ps algun.q: di']t!&, f;,j pal"fi 
ｩ［ ｊＧＨ ｾｧｴｬｬ＠ · 1Il(! uma IH!Cil , ｾＬｮ Ａｴ･ ｬｬｲｬｬｩｬ＠ 111 

ｓｾＨｾｴ ｬ ｦｴＬｬｦＩ＠ ｜ ＢＨｽＨＧｾ＠ ､ｴｾ｜Ａｰｲｩ｡＠ tc!-Io nll . 
"ldo ))I'otp!'ta l 

ｓＨＩｵｨ･ﾷＢｴｾ＠ <!í'»ois ｱｕｬｾ＠ fOl Uln fios 
(·mpn.agadt.Js ｱｬｈｾ＠ tirou ,) c"ousn 
B('nl, um "ando mtt',i,.o f$tilVil nu •. 
t idu no jogo. e o guri .\ntony fic'ou 
lu lo, qua ndo O' H('illy inll'l'\'elo 
I-;)(! ､ ｩｩｾ Ｈ ｾﾷＱ＠ hc:s <J l I(' Ｌ ､･ＡｾｩＤＱ＠ iSRf.'T11 l-: 
ｬｾ ｮ ｬＬＱｏ＠ vo ltou 'se IH:I!,CI ,\1 '1 )01111"11, 
de fiHo ｦＨ ｾｊ｡ｬｬｬ ｬ Ｇｮ ｴ ･Ｎ＠ (I n;lo /ta IlWl tl 

J lira ｲｪ ｲ Ｂｦ ｈｾ＠ rJh; lo, {' dlSSt\..lhl' que 
),CIl'5H"a Cj tH! ,'Iut ､ｬﾷ｜Ｇｪｾｬ＠ Rei a IÍlIj 

ma pPNSoa U a(·us.1f' um ＨＧＮＬＱＴＧｒｾ｜＠ th 
ta ｴ ｾＡＧｰＨ､･＠ ｴｬＨｾ＠ C'fHlSU_ 1"'01 t11nlo 

quanto fi 11'r·1I10' (jlW ｴＡｬｦｾ＠ ｾ＠ ｭｬ ｾＧｓ ｉｈＨｉ＠

"ra II rn lad djo, pl'los rncuJos t'('ln .. 
loi fllt o J-: 1\1:' 1 fi ('ou \"(>l'nU!lhll ,. 

perguntou,lhe o que qUPria diz!.'!', 
O Ite illy parecia t relllentl a me nW 
w li fu ntl ldo, c tuclo quanto tinh a 
ｱｵｾ＠ dizl'r foi quP ti n ha l'ncon u a · 
do a ｾｉ ｡ ｴ＠ com Unli.l Wquart l de 
pescar dehtlL\.o (lo ｬｷ｡ｾＧＨＩＮ＠ IUel () nu ­
mit hiucll' tn f:l'0l ､ｩｲｾ￧ＬＭｪｯ＠ ｾ＠ f"· .. ;taçãu. 
no (La ｰｮＬＨＬｬＧ､ｰｮｴｾ＠ I: .. to l'stanJ lWIl1 
((',"to, mos fOl cl ('Jlld de ｾＱＧ ｊＩ ｯｮ ｮ ･ｬＱ＠

",(SinO, ｾ＠ disse ｉｾｴｯ＠ a O'Hpilly e 
!.'., jgíu quI' "stl' ｰ･､￭ｒｾ･＠ descu lpa 
ror tt·lu chamado c1l' ladr;l(I. ｾ ｬ ｡ｒ＠

i ＬｾＮＢ ｈ＠ U ｾｳｰ｡ｮｴｵ＠ de lodo o mundo 
O'Hpllly 1'('('l,",IU , .\'a tu rui m!'" te 

les ＨＺＧｾｗｏ＠ ('om ｬ ｬＱ ｮｾｬ＠ raiva louca 
ｯ･ＬｬｾＬ＠ porq u(\ isto foi t lW a hsurdo 
q Ui.UllO onl l1lâno, f)e.sl<l fonn<l, 
ｉｪｲＮｊｬｩＨＧ｡ｭＨｬｮｴｾ＠ Illnguull fala ('on1 
lll} agr..I7I, ex('(;to. natuntlmen· 
te. ;\Iodígan, ::\ellhum - h,,)(,., tt " 
ｾｴ￺ｰｨｬｯＬ＠ ＺＭ［ｾｉｨ･Ｎ＠ ou qualquer ('OUS;l 

tle:-;la ･ｾｬＩｾｵｮ Ｍ )1.1:; _- hem I \,oe(' 

não ､･ｾ･ｊ｡＠ de tel' qualquer' ('(lusa 
rI '01 e5la est>écip de t rpgut}s. .\1 ｩｬｾ＠

ﾷｬｪＬｱｾｬｮ＠ J}i.lssa uastantt!' 11101 ('om 
:.!:so··, IH,Tc..;('entou llCnSiltivo, 

.. E:-;lOll \,('IH)O", dbse l)psJ1l\olld 

.'\0 ('amlnho até o ('oJégio. l"f'f1t'­

du nos ｃＮｩｾＬＩｓＬ＠ lra.HIUddll1f'llt(. 

(Hi l'ill)' ou \1 DOIlI",I? Pa recia 
(.,jmo ｾｬＧ＠ Cf ｈＮｾｬｬｉｹ＠ psti\'('sse ('rnulo 
'·0(" de\'(' ('';1(11 n,'no nntC'!S ct n di. 
1,( I' l,l'S ('ou ... as ,- l' I't'{'u:-,c.u--N.' H 

,.I,r c1l':;cuLa, t:III1 11 <111 , ,\I'non. 
1lt'1I ou () ' Hl)il1y? Pudl.) ("(ll'lpn'l'll 

dr'l" ｾｾ＠ dispm:.íç-... l)() d('! ｮｬｬＧｬｬｴ､ｬ ｾ＠ ": adt, 
qU(' os ru ,:J"zt"s ｦ［ＮＨｾ＠ tlch.n·CUll 

nrcnd.J1l náo Pl'a ropu ＱｾＱｉＧ＠ pelo Xii 

, ｐ［ｬｬｾ＠ dC\"' 'r::'lll l','Hur ｨＮＺＺＡ Ｍ［ｴｾ ｬＱｴｬＧ＠ In 

,-noel'HIo . ..; ('Ulll isto agora Xüo 
Ln\ ｌｊ｡｜Ｇｾｴ＠ a ｾｬｩｬｬｩｧ｡ｮ＠ flor faldr ctn 
ｩｮ｜Ｂｦｾｪ｡ｲ＠ n;lo Sl' In\'l'".l\'a a SI Illl's' 
1110 .• \iao dU\'Ítltl\a que Jhl'lldan 11 
IIh1. Iê.JZ,-o Ou, t(lh·l'Z. pll. !'(! ｬｩ｜ＧｬＧｾ Ｎ＠

C_lf';:ti1adu. ｾｲＮＱｓ＠ n;1(1 h;ln; ', d\Ín. 
｣ｉｾＱ＠ srJhre quem ｉＨＩｳｾｬＧ＠ o 'llC'lho l", 
J rciHI.Ju I'lI :\l [)ollllt'1I }<;nl justa. 
np nte a (,":;1'('('1(> dl' situa,[1O que 

t-'SW\':I \"ntado 41 deH"j;u·'. qU.lndo 

l\'n doente, afim de que pucles. 
f.:(\ dnr lI!l1H Si.J.t ｳｦ｡ ｾｦｩＨＩ＠ a Jln'llIlan 
L.l'll\hnHl·se di: lima fl'ast' ､ｦｾ＠ p 
r!ld('}..: (' 1'>\lS,. illH1. "O 11 ,i) UI, qll,H ; 

do tstL,, 'n f!eJPntl' , eh':--eja\cl ｾｬＧｬＧ＠ lItll 

!llOl1jP' fi d ｾｬ､ＨＩＬ＠ qu;..ndo l, ... tH'a 
Inl11 , um IJVlnjl' rúl 'f). lInw \ (' ..... I 

Os illunos ｴｬｮｨ｡ｭﾷｳｬｾ＠ diriglfln ao 
('h:i. quando J)t:81ll0Ild ＨＧｉｈｾｧｯｬｬ＠ cIO 
('01 ｾ ｧｩｯ＠ F'ni para 1H'1I q\!CIrto. c!pi 
XI,U l.i ｾｬｉ｡Ｍ［＠ ('OUSa0;; (' R31U outt-a 

ind" pelo ('orrfldOJ' Vi:lZ1o tlt(. 
11 g'tlhllll!te do P_ J);Jnit.'1 Ao ｨ｡ｴｾｲ＠

J,Ultu, OU\IU "OZ('!'i d(' dt'l1lr-o e 

( Il( ol1tl'pu-se frt'nto à rn'll((' ('om 

""\I!dnon ｱｕｴ ｾ＠ foru dirl'UHTlPIHp 

,Il"a 1:' O P Daniel k\'cultOIl'Sf' 
1 um surrif-o. 

.. Hl"lln 'j nc!o, ｦＩｰｾｭｯｮ､ＧﾷＮ＠ ､ｩｾｓｴＬ＠

Ｂ Ｑｾ ｾｉｾ ＨＧｲｈ｜Ｇ｡＠ pUI ｾｬｊｮ＠ \'oltu ｜ＧｃｊＨＧｾ＠ pa, 
Il'(·('I lorlt' ,\luldllUrl 

h'I:('lllwn ri .... lI iI( JlIt'h' 

Ind l J que f'XPOl'llllllo!i 

\·O('P ｮｾＱｏ＠ " 

(Jt'$ l'tHljUIl 

h., dOlq IlW 

('m ･ＮＧＵｊＢｬｾｊｈｬｩｴｬ｡＠ c'olldi 
mOl\d UCti ｬＧ｡､ｲｬｾＢＬ＠ rctl"W'Oll 1> .. 

!"al,11'i: U SC'\lS l ti Id, .,do-·· P""(J\! 
lIill ltC'gllneJd 

meutt· .. ｾｾ＠
(rnl:illy 

ｴｾ＠ ;H'I 

'l'itçn::l 
('t'lItlJ\I fi ia, 

H Ih'ünr lüll 

Ileleltou"e VIsivelme nte L'Om a 
c xpre,são do ros to d e :\I UI(loon 

Pa(!re Da nit'1 assentiu tOOl um 
s ina l da ca beça . 

" l<:l1t fl0, sahe eJ ...l última ?", dis::;e. 
C hegou tarde para o chlí ", conti, 

nuou ca lmam ente, "mas ｾ･＠ fó r 
ｾ＠ ｾ ｬｉ Ｇｕ＠ hai xo agora, ta lvez n refeito. 
I eil'll d;' alg() de comer n vocês 
dob, Quer'o , 'é· h, OUI ra vez, hoje 
de noít\', :\Ia her. 'I'a l ,-I''' ｡ｰＶｾ＠ o r I'" 
C'1'l' io, fl! núo es t iver' n1uHo <"rI n ­

sado" 
ｴＭｾｳｴ［ ｩ＠ ('er to. ｐ ￩ｬ､ｮｾＢＬ＠ ､ｾ･＠ De. 

mOlld l' ｦＨＩｩＮｾｬＧ＠ plll h Qn.l 

!lo o:ahint'tt' do J> Ilan:el <1111. 
ｧｬｵｾ･＠ ,lírNamcntP ao ｮｾｦＨＧｩｴＶｬＧＱｯ＠

Os ｲ￩Ｎｬｰｾｺ･ｾ＠ nao e.:..til\'a! ll prontos 
Inda com seu ('há, e ＬＧｉｾ＠ pspcrou 

j"ra .10 r l'feit()riu. rllC'dind 

ｾＨＩｓ＠ n corredor lad l'ilhati" 
a pas­
;pntin· 

<1,.1 f.-io, Tódas as hCsllal,'of'S tinham 
d(':;;:a}.areddo. mas: êle ,·stava npr. 
VO!'<oIJ e eXCI t a d o , Ou viu (. harulho 

hMac!o, quando os !lIpnzl'S puxa 
I'am ｳｵ｡ｾ＠ ('udeil'aR para tra 
\ ｈｮｴｾｮｬｬｬｬ＠ para reza,.; ､ｬｾｰｯｩ ｳ＠

do. :-.eg:uido do confll!o-o SOl 

rCS.Ju5>lollS. as grandes Jxu·t 
rarn· .... e ele pUI'a em pat', ｾ＠ il uen,'i;[t 
llIassa dCJI'um()u'sc fI<!lo ('O inr 

P j ,\!al fora n(Jtada sua ｰｲ･ＤｾＡｉＱ ｣＠

UIlI ｾＢｬｉｐＨＩ＠ dll anllgt)g (·urit.,; 10-

ｾｉｬＧｵ｜｡ Ｎ＠ ｾＧｯｬＨＩｕ＠ qu(' estH\"a aI n 
do os ,"ilo" de uma dúzia d , .. 
ga" t'nqu a nto, pOI' !:mUl cl 
hlOS d,,; le,"i, seus o lho .... pI'On.tT' 

um , 
a Bn'IHlan Ai ｃｾｕＧｉ｜Ｇ￼＠ Mo, ('( 
ｾ｡ｮＨｩｯ＠ ＨｾＨｬｭ＠ ｬＩ ｾｬＧｭＨＩｴ＠ ＮＺ｜ｉｩｬｬｩｧ ｾｮ＠

ｬｾｮｭｴＩｊｬｊ｡＠ af;'lstnu·se cio seu 
pu e f(II direito li O Hcirl 

QUtllO a.1{racl('('(!r-lhl' eonlO t'un. 
\ tlll. lhl'wlan:" <lis, .. (' l' l'stf'Il(j(.u 
Ll Inúo, 

O Hl"lIy hesitou um scgund 
J)l-slnond :-;:ahlll'ia? Bn'ndan \"1 
qlle i'll' sahlil 

"1Il'm \ indo," gagu(' jou qm'r 
do dizer n1uitll mais , APt'rtHl-Hrt, 
as rllá(ls. 

Xúo é pr-o\"áv(l') <'IUt' IJesmoll ( 
ｬｉｵＨＧＬｾＱ＠ .1 fel l('!rladc (Ia ｬＧｬＧ｡ｾ Ｇｴｩｵ＠ (I 
,.::.p ｓｴｾｧｕｉｕＬ＠ Cominho\! () ('OITt'f(cr 

ra c"und (I para hai\.o ('ntre ll . .:n 
d,m t.' f)cnllot e delt,itou ·,s(· cún 
alllI zach' restnura(la , l)cseulll 
l'xplil'(l';[)(,;':-Ó foram tt.mtadas, cor 
das, .ahandonarias t· t. ... quec 
Jt'élLl\ um ｾ￴ｨｲ･＠ tudo. ｬＭｾＮ＠ tudo 
" ' 1111" ', SI,ntlu que de l' Ilremldl 
f,c"ünll ml·Il)C)l'ps ｦｊｮｬｬｧｯｾ＠ cI ora ('11 

diHlltü, ｊ ｵ ｳｴｾ ｬｉ ｮｴＧ ｮ ｴＨＧ＠ por· ('au:o;a d.1 
ｩｭｰｬｩｬＧｾ Ｇ ｬｮｮ｡＠ ｰ｡ｾｳ｡ＨＩ｡Ｌ＠ Costín·'u 1.: 

t 1\ iJIlH'lllp da c!p.saJu'ovut.";ío cI 
Itutr-ps, \ I ais tal'dp ha\'ra 1ft' Ih 
hl'JI <)U(' tinha t'x;:tg:pradu. ;..; 
))Oll\'l' 111(>10 dt' ＨｬｰｏｉＧ ｾｓｐ＠ Cl I)e,.,rnon 
.VDhl"" fW pie ｱｬｬｩＤ･ Ｌｳｳ Ｈｾ＠ andar' ('on 
(l I!!('illy O' H('III.\' ＨＧｬ ｾ ｡＠ \Im ('an 
1'\Hht " tKm1tl:. ('SUl claro 

.\1 tiS d" noitl'. I )t.!s01olld ju 19,a v 
plJlid<.lJ1wntt' d('s).Jrt·zado, e g( 

t !l \l ｔｬＧｬＢｩｾ＠ go:-.:tndo qlW ｩｈｬ｜ｬｴＮＧｨｾ＠ , 
('I"C'lo SP ＬｊｉＢＨＩｬｵｮｧ｡ｳｳｴｾ＠ ｰｏｉｾ＠ hora 

｜ｉｾｴｬｊｬｉ＠ 'f;f!' ('om ､ｴﾷｳＮｬｧｬＢｮＨｊ￺｜ ｪ ＨｾＱ＠ ＬＡ［ｕｦＧｾ＠

pn!sn. qunlldo u ｾｪｮｯ＠ dt.u o sinllJ 
H 0I1U:50 da 110Ilt,. H llZ(Ilt-...1 

Jx. i"É111, (orn um nO\ o h 'l"\'ot, F': 
I ''''H I, ) ､ｴＧｬＧｯｩｾ＠ ('0111 o }l , ｉ＾ ｾｈＱｩｴＧｬ Ｌ＠ n 

\1,111(1 ＬｬｳｾｩｊｩＱ＠ M'\! JH'IlSllllH'tllo 

ＢｆｾＡｴＩＱｉ＠ h('r"Il ('O'H(,lltl' , f'aclt'e. Su' 

nh.1 '1I1(! Ilq"l>la minha qlll'c1a 
fo:sse <I quI' () f,1'tllhH' chama Pro\' i 
ti ('11 ('!a I o" 

'ro\, uJCIl(u l .,.. H'Spondeu o 
ｐｬｬｦｬｲｬｾ＠ Dtllll(' I: ｴＧｵｨｾ＠ sim) ｴｾｘｈｴＢｭ･ｮ＠
I. ｩｾｾｦＧＬ＠ " I ' I'C )\' iflpl1daI H 
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